
AGOSTO

1 de Agosto

S. AFONSO MARIA DE LIGÓRIO

bispo e doutor da Igreja

Memória

Nasceu em Nápoles no ano 1696; obteve o doutorado em Direito 
Civil e Eclesiástico, recebeu a ordenação sacerdotal e fundou a Con-
gregação do Santíssimo Redentor. Para fomentar entre o povo a vida 
cristã, dedicou-se à pregação e escreveu vários livros, sobretudo de te-
ologia moral, matéria em que é considerado mestre insigne. Foi eleito 
bispo de Sant’Agata dei Goti, mas renunciou pouco depois ao cargo e 
morreu entre os seus, em Pagani, na Campânia, no ano 1787.

Comum dos Pastores ou Doutores da Igreja.

Oração

Deus omnipotente e misericordioso, que despertais con-
tinuamente na vossa Igreja novos exemplos de virtude, fazei 
que, imitando Santo Afonso Maria de Ligório no seu zelo pela 
salvação das almas, alcancemos com ele a recompensa celeste.  
Por Nosso Senhor.

2 de Agosto
S. EUSÉBIO DE VERCELAS, bispo

Nasceu na Sardenha, ao princípio do séc. IV. Formava parte do 
clero de Roma, quando, no ano 345, foi eleito bispo de Vercelas. 
Propagou grandemente a religião cristã por meio da sua pregação e 
introduziu a vida monástica na sua diocese. Foi exilado pelo impe-
rador Constâncio por causa da fé católica e teve de suportar muitos 
sofrimentos. Tendo regressado à pátria combateu valorosamente para 
restaurar a fé, contra os arianos. Morreu em Vercelas no ano 371.

Comum dos Pastores da Igreja.



		

Oração

Concedei-nos, Senhor, a graça de imitar a fortaleza do bispo 
Santo Eusébio, intrépido defensor do mistério da divindade 
de Cristo, de modo que, perseverando na fé que ele ensinou, 
mereçamos participar da vida de Cristo, vosso Filho. Ele que é 
Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

No mesmo dia 2 de Agosto

S. Pedro Juliano Eymard, presbítero

Nasceu na cidade La Mure (França), no ano de 1811. Depois de 
ter sido ordenado sacerdote e se ter dedicado durante alguns anos à 
actividade apostólica, entrou na Sociedade de Maria. Exímio após-
tolo do mistério eucarístico, fundou congregações de religiosos e de 
religiosas, para se consagrarem ao culto eucarístico, e tomou muitas 
e excelentes iniciativas entre as pessoas de todas as condições para 
promover o amor para com a santa Eucaristia. Morreu no primeiro dia 
de Agosto de 1868, na sua cidade natal.

Comum dos Pastores da Igreja;
ou Comum dos Santos (Religiosos).

Oração

Deus de infinita bondade, que inspirastes a São Pedro Ju-
liano uma devoção admirável aos santos mistérios do Corpo 
e Sangue do vosso Filho, concedei-nos que, seguindo o seu 
exemplo, possamos saborear dignamente a suavidade deste 
banquete sagrado. Por Nosso Senhor.

2 DE AGOSTO



                     	

4 de Agosto

S. JOÃO MARIA VIANNEY, presbítero

Memória

Nasceu em Lião no ano 1786. Depois de superar muitas dificulda-
des, pôde ser ordenado sacerdote. Tendo-lhe sido confiada a paróquia 
de Ars, na diocese de Belley, o santo promoveu nela admiravelmente 
a vida cristã, por meio duma eficaz pregação, com a mortificação, a 
oração e a caridade. Revelou especiais qualidades na administração do 
sacramento da Penitência e na direcção espiritual, e por isso acorriam 
fiéis de todas as partes para escutar os seus santos conselhos. Morreu 
em 1859.

Comum dos Pastores da Igreja.

Oração

Deus omnipotente e misericordioso, que fizestes de São 
João Maria Vianney um sacerdote admirável no zelo pastoral, 
concedei-nos, que, imitando o seu exemplo, ganhemos para 
Vós no amor de Cristo os nossos irmãos e com eles alcancemos 
a glória eterna.  Por Nosso Senhor.

5 de Agosto

DEDICAÇÃO DA BASÍLICA DE SANTA MARIA

Depois do Concílio de Éfeso (431), em que a Mãe de Jesus foi 
aclamada Mãe de Deus, o papa Sisto III erigiu em Roma, no monte 
Esquilino, uma basílica dedicada à Santa Mãe de Deus, mais tarde de-
signada «Santa Maria Maior». É esta a Igreja mais antiga do Ocidente 
que foi dedicada a Nossa Senhora.

Comum de N. Senhora, excepto:
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Laudes

Ant. Bened.	 Santa Maria, Virgem gloriosa, Mãe de Deus, 
bendita sois Vós entre as mulheres e bendito é o fruto do vosso 
ventre, Jesus.

Oração

Perdoai, Senhor, os pecados dos vossos servos e, porque 
não podemos agradar-Vos só pelas nossas obras, salvai-nos pela 
intercessão da Mãe de vosso Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo.  
Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Vésperas

Ant.  Magnif.	Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós, 
pecadores, agora e na hora da nossa morte.

6 de Agosto

TRANSFIGURAÇÃO DO SENHOR

Festa

Vésperas I

(Quando a festa ocorre ao Domingo)

Hino: como nas Vésperas II.

Salmodia

Ant.  1		 Jesus tomou consigo os discípulos, subiu a um 
monte e transfigurou-Se diante deles.
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Salmo 112 (113)

 1	 Louvai, servos do Senhor, *
		  louvai o nome do Senhor.
 2	 Bendito seja o nome do Senhor, *
		  agora e para sempre.
 3	 Desde o nascer ao pôr do sol, *
		  seja louvado o nome do Senhor.
 4	 O Senhor domina sobre todos os povos, *
		  a sua glória está acima dos céus.
 5	 Quem se compara ao Senhor nosso Deus, *
		  que tem o seu trono nas alturas
 6	 e Se inclina lá do alto *
		  a olhar o céu e a terra?
 7	 Levanta do pó o indigente *
		  e tira o pobre da miséria,
 8	 para o fazer sentar com os grandes, *
		  com os grandes do seu povo,
 9	 e, no lar, transforma a estéril *
		  em ditosa mãe de família.

Ant.	 Jesus tomou consigo os discípulos, subiu a um mon-
te e transfigurou-Se diante deles.

Ant.  2		 Apareceram-lhes Moisés e Elias, conversando 
com Jesus.

Salmo 116 (117)

 1	 Louvai o Senhor, todas as nações, *
		  aclamai-O, todos os povos.
 2	 É firme a sua misericórdia para connosco, *
		  a fidelidade do Senhor permanece para sempre.

Ant.	 Apareceram-lhes Moisés e Elias, conversando com 
Jesus.

Ant. 3		 Senhor, é bom estarmos aqui.  Façamos três ten-
das: uma para Ti, outra para Moisés e outra para Elias.
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No cântico seguinte, dizem-se todos os Aleluia intercalados quan-
do o Ofício é cantado; quando é recitado, basta dizer os Aleluia só 
ao princípio e ao fim de cada estrofe, omitindo, portanto, os que vêm 
entre parêntesis.	 		

	 Cântico	 cf. Ap 19, 1-2.5-7

As núpcias do Cordeiro

	 Aleluia.
 1	 A salvação, a glória e o poder ao nosso Deus,*
	 (R.	 Aleluia.)
 2  	porque são verdadeiros e justos os seus julgamentos.
	 R.	Aleluia (Aleluia).

	 Aleluia.
 5	 Louvai o Senhor nosso Deus, todos os seus servos,*
	 (R.	 Aleluia.)
	 e vós todos os que O temeis, pequenos e grandes.
	 R.	Aleluia (Aleluia).

	 Aleluia.
 6	 O Senhor Deus omnipotente reina em toda a terra:*
	 (R.	 Aleluia.)
 7	 exultemos de alegria e dêmos glória ao seu nome.
	 R.	Aleluia (Aleluia).

	 Aleluia.
	 Chegaram as núpcias do Cordeiro,*
	 (R.	 Aleluia.)
	 e a sua Esposa está preparada.
	 R.	Aleluia (Aleluia).

	 Aleluia.
	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, *
	 (R.	  Aleluia.)
	 como era no princípio, agora e sempre.  Amen.
	 R.	Aleluia (Aleluia.)

Ant.  3		 Senhor, é bom estarmos aqui. Façamos três ten-
das: uma para Ti, outra para Moisés e outra para Elias.

VÉSPERAS I



                     	

Leitura breve	 Filip 3, 20-21
A nossa pátria está nos Céus, donde esperamos o Senhor 

Jesus Cristo, nosso Salvador, que há-de transformar o nosso 
corpo miserável, para o tornar semelhante ao seu Corpo glorio-
so, pelo poder que Ele tem de sujeitar a Si todo o universo.

Responsório breve

V.	 Apareceste glorioso na presença do Senhor.
	 Aleluia, Aleluia.
R.	 Apareceste glorioso na presença do Senhor.
	 Aleluia, Aleluia.
V.	 O Senhor te revestiu de majestade.
R.	 Aleluia, Aleluia.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Apareceste glorioso na presença do Senhor.
	 Aleluia, Aleluia.

Ant.  Magnif.		 Jesus Cristo, esplendor do Pai e imagem 
da divindade, que sustenta o universo com a sua Palavra pode-
rosa e realiza a purificação dos pecados, manifestou hoje, no 
alto do monte, a sua glória.

Preces

Oremos ao nosso Salvador, que maravilhosamente Se transfi-
gurou no monte diante dos seus discípulos, e digamos cheios 
de confiança:

Senhor, iluminai as nossas trevas.

Senhor Jesus Cristo, que antes de sofrer a paixão, quisestes re-
velar no vosso Corpo transfigurado a glória da ressurreição 
futura, nós Vos pedimos pela santa Igreja militante,

—	 para que, no meio das tribulações deste mundo, viva sempre 
transfigurada na alegre esperança do vosso triunfo.
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Senhor Jesus Cristo, que tomastes Pedro, Tiago e João e os 
levastes convosco ao alto do monte, nós Vos pedimos pelo 
nosso Santo Padre o Papa N. e pelos nossos Bispos,

—	 para que, fortalecidos na esperança da transfiguração, sir-
vam fielmente o vosso povo.

Senhor Jesus Cristo, que no monte irradiastes o esplendor do 
vosso rosto sobre Moisés e Elias, nós Vos pedimos pelos ju-
deus, o povo por Vós escolhido desde os tempos antigos,

—	 para que mereçam chegar à plenitude da redenção.

Senhor Jesus Cristo, que iluminastes a terra quando brilhou so-
bre Vós a glória do Criador, nós Vos pedimos pelos homens 
de boa vontade,

—	 para que caminhem sempre na claridade da vossa luz.

Senhor Jesus Cristo, que haveis de transfigurar o nosso corpo 
mortal à semelhança do vosso Corpo glorioso, nós Vos pe-
dimos pelos nossos irmãos defuntos,

—	 para que entrem na glória do vosso reino.

Pai nosso

Oração

Deus eterno e omnipotente, que na gloriosa transfiguração 
de vosso Filho Unigénito confirmastes os mistérios da fé com 
o testemunho da Lei e dos Profetas e de modo admirável anun-
ciastes a adopção filial perfeita, fazei que, escutando a palavra 
de vosso amado Filho, mereçamos participar na sua glória.  Por 
Nosso Senhor.

Invitatório

Ant.	 Vinde, adoremos o Senhor, eterno Rei da glória.

Salmo invitatório.

VÉSPERAS I



                     	

Laudes

Hino

Jesus, Filho de Deus, quanta alegria
Será entrar na luz da vossa glória,
Se apenas conservar-Vos na memória
É tão consolador, nos extasia.

Jesus, Vós sois a fonte da verdade,
O Bem maior que o coração procura.
Vós sois a luz que o mundo transfigura,
Sabor da vida e paz da eternidade.

Reconfortai-nos com vosso perdão,
Em nós acendei vosso amor ardente:
Transfigurado o nosso coração,
Veremos vossa glória eternamente.

Louvor a Vós, Jesus, Verbo Encarnado.
Louvor ao Pai, que no alto do Tabor,
Vos proclamou seu Filho bem-amado.
Louvor e glória ao Espírito de amor.

Salmodia

Salmos e cântico do Domingo I.

Ant.  1		 Hoje, no monte santo, o rosto de Cristo resplan-
deceu como	 o sol e as suas vestes tornaram-se brancas como 
a neve.

Ant.  2		 Hoje a voz do Pai deu testemunho do Senhor 
transfigurado, e Moisés e Elias apareceram radiantes de luz, 
falando sobre a morte que Ele ia padecer.

Ant.  3		 A lei foi dada por meio de Moisés e a profecia 
por meio de Elias, que foram vistos resplandecentes de glória, 
a falar com o Senhor no monte santo.
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Leitura breve                                                           Ap 21, 10.23
Um anjo transportou-me em espírito ao cimo de uma alta 

montanha e mostrou-me a cidade santa de Jerusalém, que des-
cia do Céu, da presença de Deus. A cidade não precisa da luz 
do sol nem da lua, porque a glória de Deus a ilumina, e a sua 
lâmpada é o Cordeiro.

Responsório breve

V.	 De honra e glória O coroastes, Senhor.
	 Aleluia, Aleluia.
R.	 De honra e glória O coroastes, Senhor.
	 Aleluia, Aleluia.
V.	 Destes-lhe poder sobre as obras das vossas mãos.
R.	 Aleluia, Aleluia.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 De honra e glória O coroastes, Senhor.
	 Aleluia, Aleluia.

Ant.  Bened.		  Da nuvem, uma voz dizia: Este é o meu 
Filho muito amado, no qual ponho as minhas complacências. 
Escutai-O.  Aleluia.

Preces

Oremos ao nosso Salvador, que maravilhosamente Se transfi-
gurou no monte diante dos seus discípulos, e digamos cheios 
de confiança:

Na vossa luz, Senhor, mostrai-nos a luz.

Pai clementíssimo, que transfigurastes o vosso amado Filho 
no monte santo e Vos manifestastes no meio da nuvem 
luminosa,

—	 fazei-nos ouvir com fidelidade a palavra de Cristo.

Senhor, que saciais os eleitos com a abundância da vossa casa 
e os inebriais com a torrente das vossas delícias,

—	 concedei-nos a graça de encontrar no Corpo de Cristo a 
fonte da nossa vida.

LAUDES



                     	

Senhor, que fizestes brilhar a luz no meio das trevas e iluminas-
tes os nossos corações para contemplar a claridade da vossa 
luz no rosto de Cristo,

—	 alimentai em nós o espírito de contemplação do vosso ama-
do Filho.

Senhor, que nos chamastes à santidade, segundo a graça mani-
festada pela glorificação de Nosso Senhor Jesus Cristo,

—	 dai a conhecer aos homens, por meio do Evangelho, a vida 
imortal.

Pai de bondade, que no vosso amor infinito nos destes a graça 
de nos chamarmos e sermos realmente filhos de Deus,

—	 concedei que, na manifestação gloriosa de Cristo, sejamos 
transfigurados à imagem da sua glória.

Pai nosso

Oração

Deus eterno e omnipotente, que na gloriosa transfiguração 
de vosso Filho Unigénito confirmastes os mistérios da fé com 
o testemunho da Lei e dos Profetas e de modo admirável anun-
ciastes a adopção filial perfeita, fazei que, escutando a palavra 
de vosso amado Filho, mereçamos participar na sua glória.  Por 
Nosso Senhor.

Hora Intermédia

Salmos do dia ferial correspondente.
A Salmodia Complementar toma-se da série II e III.

Tércia

Ant.	 Moisés e Elias, a Lei e os Profetas, apareceram ao 
lado de Jesus, como testemunhas da sua glória.
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Leitura breve	 Ex 19, 9
O Senhor disse a Moisés: Vou aproximar-Me de ti numa 

espessa nuvem, para que o povo oiça quando Eu falar contigo 
e tenha confiança em ti para sempre.

V.	 Sois o mais belo dos filhos dos homens,
R.	 A graça se derrama em vossos lábios.

Sexta

Ant.	 O Senhor Deus, nosso Salvador, fez brilhar a vida e 
a imortalidade por meio do Evangelho.

Leitura breve                                                                Ex 33, 9.11
Entrando Moisés na Tenda da Reunião, a coluna de nuvem 

descia e ficava à porta da Tenda, e o Senhor falava com Moisés. 
O Senhor falava com Moisés frente a frente, como quem fala 
com um amigo.

V.	 Voltai-vos para o Senhor e ficareis radiantes.
R.	 O vosso rosto não se cobrirá de vergonha.

Noa

Ant.	 Ao ouvir a voz do Pai, os discípulos caíram de rosto 
por terra e sentiram grande medo.

Leitura breve	 2 Cor 3, 18
Nós todos, de rosto descoberto, reflectindo como num es-

pelho a glória do Senhor, somos transformados na sua imagem, 
cada vez mais gloriosa, pela acção do Senhor que é espírito.

V.	 Em Vós, Senhor, está a fonte da vida.
R.	 Na vossa luz veremos a luz.

Oração como nas Laudes.

HORA INTERMÉDIA



                     	

Vésperas II

Hino

Luz nascida da Luz, fulgor da aurora,
Que inunda de esplendor a terra e os céus:
A Vós se eleva a voz de quem implora
	 E Vos adora, ó Deus.

Não há sol, mesmo o sol mais refulgente
Que faz brilhar a neve em cada inverno,
Como a luz que nos vem benignamente
	 Do vosso amor eterno.

Chamais por nós com essa voz divina,
E nós ouvimos, de alma a Vós rendida,
Com toda a fé que as almas ilumina
	 Nos caminhos da vida.

Louvor ao Pai e ao Filho, por igual,
Que nos remiu no Sangue e na Verdade.
Honra e glória ao Espírito Imortal
	 Por toda a eternidade.

Salmodia

Ant.  1		 Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João, condu-
ziu-os ao alto dum monte e transfigurou-Se diante deles.

Salmo 109 (110), 1-5.7

 1	 Disse o Senhor ao meu Senhor: «Senta-te à minha direita, *
		  até que Eu faça de teus inimigos escabelo de teus pés».
 2	 O Senhor estenderá de Sião o ceptro do teu poder *
		  e tu dominarás no meio dos teus inimigos.
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 3	 «A ti pertence a realeza desde o dia em que nasceste †
	 nos esplendores da santidade, *
		  antes da aurora, como orvalho, Eu te gerei».
 4	 O Senhor jurou e não Se arrependerá: *
		  «Tu és sacerdote para sempre, †
		  segundo a ordem de Melquisedec».
 5	 O Senhor, à tua direita, *
		  esmagará os reis no dia da sua ira.
 7	 A caminho beberá da torrente; *
		  por isso erguerá a sua fronte.

Ant.	 Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João, conduziu-
os ao alto dum monte e transfigurou-Se diante deles.

Ant.  2		 Uma nuvem luminosa os envolveu; e da nuvem 
uma voz dizia: Este é o meu Filho muito amado, no qual pus as 
minhas complacências.

Salmo 120 (121)

 1	 Levanto os meus olhos para os montes: *
		  donde me virá o auxílio?
 2	 O meu auxílio vem do Senhor, *
		  que fez o céu e a terra.
 3	 Não permitirá que vacilem os teus passos, *
		  não dormirá Aquele que te guarda.
 4	 Não há-de dormir nem adormecer *
		  Aquele que guarda Israel.
 5	 O Senhor é quem te guarda, *
		  o Senhor está a teu lado, Ele é o teu abrigo.
 6	 O sol não te fará mal durante o dia, *
		  nem a lua durante a noite.
 7	 O Senhor te defende de todo o mal, *
		  o Senhor vela pela tua vida.
 8	 Ele te protege quando vais e quando vens, *
		  agora e para sempre.

VÉSPERAS II



                     	

Ant.	 Uma nuvem luminosa os envolveu; e da nuvem uma 
voz dizia: Este é o meu Filho muito amado, no qual pus as mi-
nhas complacências.

Ant.  3		 Ao descerem do monte, disse-lhes Jesus: Não 
faleis a ninguém desta visão, enquanto o Filho do homem não 
ressuscitar dos mortos.  Aleluia.

Cântico                         cf. 1 Tim 3, 16

R.	 Louvai o Senhor, todos os povos.
Aquele que Se manifestou na carne, *
	 foi justificado pelo Espírito.
	
	 R.	 Louvai o Senhor, todos os povos.
Foi contemplado pelos Anjos *
	 e anunciado aos gentios.

	 R.	 Louvai o Senhor, todos os povos.
Foi acreditado no mundo *
	 e exaltado na glória.

	 R.	 Louvai o Senhor, todos os povos.

Ant.	 Ao descerem do monte, disse-lhes Jesus: Não faleis 
a ninguém desta visão, enquanto o Filho do homem não ressus-
citar dos mortos.  Aleluia.

Leitura breve	 Rom 8, 16-17
O próprio Espírito Santo dá testemunho, em união com o 

nosso espírito, de que somos filhos de Deus. Se somos filhos, 
também somos herdeiros, herdeiros de Deus e herdeiros com 
Cristo; se sofrermos com Ele, também com Ele seremos glo-
rificados.
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Responsório breve

V.	 A majestade e a beleza na sua presença.
	 Aleluia, Aleluia.
R.	 A majestade e a beleza na sua presença.
	 Aleluia, Aleluia.
V.	 O esplendor e o poder no seu santuário.
R.	 Aleluia, Aleluia.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 A majestade e a beleza na sua presença.
	 Aleluia, Aleluia.

Ant.  Magnif.		 Ao ouvirem a voz do Pai, os discípulos 
caíram de rosto por terra e sentiram grande medo. Jesus apro-
ximou-Se, tocou-lhes com a mão e disse: Levantai-vos e não 
temais.  Aleluia.

Preces

Oremos ao nosso Salvador, que maravilhosamente Se transfi-
gurou no monte diante dos seus discípulos, e digamos cheios 
de confiança:

Senhor, iluminai as nossas trevas.

Senhor Jesus Cristo, que antes de sofrer a paixão, quisestes re-
velar no vosso Corpo transfigurado a glória da ressurreição 
futura, nós Vos pedimos pela santa Igreja militante,

—	 para que, no meio das tribulações deste mundo, viva sempre 
transfigurada na alegre esperança do vosso triunfo.

Senhor Jesus Cristo, que tomastes Pedro, Tiago e João e os 
levastes convosco ao alto do monte, nós Vos pedimos pelo 
nosso Santo Padre o Papa N. e pelos nossos Bispos,

—	 para que, fortalecidos na esperança da transfiguração, sir-
vam fielmente o vosso povo.

Senhor Jesus Cristo, que no monte irradiastes o esplendor do 
vosso rosto sobre Moisés e Elias, nós Vos pedimos pelos ju-
deus, o povo por Vós escolhido desde os tempos antigos,

—	 para que mereçam chegar à plenitude da redenção.

VÉSPERAS II



                     	

Senhor Jesus Cristo, que iluminastes a terra quando brilhou so-
bre Vós a glória do Criador, nós Vos pedimos pelos homens 
de boa vontade,

—	 para que caminhem sempre na claridade da vossa luz.
Senhor Jesus Cristo, que haveis de transfigurar o nosso corpo 

mortal à semelhança do vosso Corpo glorioso, nós Vos pe-
dimos pelos nossos irmãos defuntos,

—	 para que entrem na glória do vosso reino.

Pai nosso

Oração

Deus eterno e omnipotente, que na gloriosa transfiguração 
de vosso Filho Unigénito confirmastes os mistérios da fé com 
o testemunho da Lei e dos Profetas e de modo admirável anun-
ciastes a adopção filial perfeita, fazei que, escutando a palavra 
de vosso amado Filho, mereçamos participar na sua glória.  Por 
Nosso Senhor.

OUTROS HINOS

I

Na glória do teu rosto contemplamos.

II

Deus fez brilhar em nós a sua luz.

III

No alto da montanha,
A Lei e os Profetas
Contemplam o divino
Transfigurado rosto.

Exultam os apóstolos,
Testemunhas da glória
E da voz que proclama
O Filho bem amado. 
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Senhor, tirai das trevas
Este corpo mortal
E ensinai-lhe o caminho
Do corpo glorioso,

IV

	 Sobe Cristo ao Tabor,
Com Pedro, com Tiago e com João
E entra na alegria e no esplendor
	 Da Transfiguração.

	 Seu rosto se ilumina
E fala com Moisés e com Elias.
Renovam-se na sua luz divina
	 A lei e as profecias.

	 Tudo é glória no céu.
Nunca se viu mais refulgente brilho.
“Eis o meu Bem-Amado – disse Deus –
	 Escutai o meu Filho”.

	 Suspenso da visão,
Que torna Deus presente à vida humana,
Exulte o amor de cada coração:
	 Aleluia! Hossana!

	 Toda a glória e louvor,
Toda a honra em espírito e verdade
Ao Pai e ao Filho e ao Espírito de amor,
	 Por toda a eternidade.

HINOS

Para chegarmos todos
À pátria prometida
Revestidos de graça
Como filhos da luz.



                     	

7 de Agosto

S. SISTO II, papa, e seus COMPANHEIROS,
mártires

Foi ordenado bispo de Roma no ano 257. No ano seguinte, quando 
celebrava a sagrada liturgia no cemitério de Calixto, foi preso pelos 
soldados, em virtude do edito do imperador Valeriano, e imediatamen-
te executado, juntamente com quatro dos seus diáconos, no dia 6 de 
Agosto. Recebeu sepultura no mesmo cemitério.

Comum de vários Mártires.

Oração

Senhor, que concedestes a São Sisto e seus companheiros 
a graça de dar a vida pela fidelidade à vossa palavra e pelo 
testemunho de Jesus Cristo, renovai-nos pela acção do Espírito 
Santo, para que sejamos dóceis aos ensinamentos da fé e fortes 
na confissão do vosso nome. Por Nosso Senhor.

No mesmo dia 7 de Agosto

S. CAETANO, presbítero

Nasceu em Vicenza no ano 1480. Estudou direito em Pádua e, de-
pois de ter sido ordenado sacerdote, fundou em Roma a Congregação 
de Clérigos Regulares, chamados Teatinos, com o fim de promover o 
apostolado, e propagou-a no território de Veneza e no reino de Nápo-
les. S. Caetano distinguiu-se pela sua vida de oração e pela prática da 
caridade. Morreu em Nápoles no ano 1547.

Comum dos Pastores da Igreja;
ou dos Santos (Religiosos).

7 DE AGOSTO



		

Oração

Senhor nosso Deus, que destes ao presbítero São Caetano a 
graça de imitar o género de vida dos Apóstolos, concedei-nos 
que, mediante a sua intercessão e exemplo, ponhamos sempre 
em Vós a nossa confiança e busquemos sem desfalecer o vosso 
reino.  Por Nosso Senhor.

8 de Agosto

S. DOMINGOS, presbítero

Memória

Nasceu em Caleruega (Espanha) cerca do ano 1170. Estudou Teo-
logia em Palência e foi nomeado cónego da Igreja de Osma. Por meio 
da sua pregação e do exemplo da sua vida combateu com grande êxito 
a heresia dos Albigenses. Com os companheiros que aderiram a esta 
empresa fundou a Ordem dos Pregadores. Morreu em Bolonha no dia 
6 de Agosto de 1221.

Comum dos Pastores da Igreja;
ou dos Santos (Religiosos).

Laudes e Vésperas

Hino

Domingos é “do Senhor”.
Seu próprio nome o dizia.
Entregou-se com ardor
Ao Evangelho do amor,
À luz do fogo em que ardia.

O fogo puro e urgente
Da Verdade que liberta
Fez dele uma sarça ardente,
O farol e o oriente
Dos irmãos sem rota certa.

	 8 DE AGOSTO	



                     	

De olhar puro e alma nobre
Enfrentou o inimigo
Nas vestes de quem se cobre
Da liberdade do pobre
E da graça do mendigo.

Num baptismo singular,
Juntava o choro e a prece.
E antes de Deus o chamar,
Mandou irmãos semear
Novos campos, nova messe.

Da terra se eleve um hino
De louvor e de alegria:
Glória a Deus simples e trino,
Que ao seu povo peregrino
Dá São Domingos por guia.

Oração
Venha, Senhor, em auxilio da vossa igreja São Domingos, 

ilustre pregador da verdade, para que sejamos sempre ilumi-
nados pela sua doutrina e protegidos pela sua intercessão.  Por 
Nosso Senhor.

9 de Agosto

S.  Teresa  Benedita da   Cruz, virgem e mártir
Co-Padroeira da Europa

[Na Europa: Festa]

Edith Stein, filha de pais judaicos, nasceu em Breslau no dia 
12 de Outubro de 1891. Tendo-se dedicado aos estudos filosóficos, 
empenhou-se perseverantemente na procura da verdade, até que en-
controu a fé em Deus e se converteu à Igreja Católica. Foi baptizada 
no dia 1 de Janeiro de 1922. Desde então serviu a Deus na função de 
professora e escritora. Agregada às irmãs carmelitas em 1933 com o 
nome Teresa Benedita da Cruz por ela escolhida, dedicou a sua vida 
ao serviço do povo judaico e do povo alemão. Deixando a Alemanha 
por causa da perseguição aos Judeus, foi recebida a 31 de Dezembro 
de 1938 no convento das carmelitas de Echt (Holanda). No dia 2 de 
Agosto de 1942 foi presa pelas autoridades que exerciam o poder 
aterrador na Alemanha e enviada para o campo de concentração de 
Auschwitz-Birkenau (Polónia), destinado ao genocídio do povo ju-
daico. Aí foi cruelmente morta no dia 9 de Agosto.

9 DE AGOSTO



		

Comum de Um Mártir
ou Comum das Virgens.

Oração
Senhor, Deus dos nossos pais, que conduzistes a mártir 

Teresa Benedita ao conhecimento do vosso Filho crucificado e 
à sua imitação até à morte, concedei, pela sua intercessão, que 
todos os homens conheçam o Salvador, Jesus Cristo, e por Ele 
cheguem à perpétua visão  do vosso rosto. Por Nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo.

10 de Agosto

S. LOURENÇO, diácono e mártir
Festa

Era diácono da Igreja Romana e morreu mártir na perseguição de 
Valeriano, quatro dias depois do papa Sisto II e seus companheiros, 
os quatro diáconos romanos. O seu sepulcro encontra-se junto à Via 
Tiburtina, no Campo Verano. Constantino Magno erigiu uma basílica 
naquele lugar. O seu culto já se tinha difundido na Igreja no século 
IV.

Comum de um Mártir, excepto:

Laudes

Hino
São Lourenço, casto lírio
Dos jardins da Igreja em flor,
Do sangue do seu martírio
Fez um incêndio de amor.

Na Roma torva e pagã
Das velhas sete colinas,
Foi como o sol da manhã
Sobre as pedras em ruínas.

10 DE AGOSTO

Diácono dedicado,
Cireneu da dor alheia,
Mostrou alma de soldado
Em batalhas de epopeia.



                     	 10 DE AGOSTO

Enfrentou o fogo e o ferro
Das mais cruéis tiranias.
Dos combates contra o erro
Fez a glória dos seus dias.

Coração alegre e forte,
Seguro do eterno lar,
Bendizendo a própria morte,
Entrou no Céu a cantar.

Não há mais alto destino
Que morrer pela verdade.
Louvor a Deus Uno e Trino,
Agora e na eternidade.

Salmodia

Salmos e cântico do Domingo I.

Ant.  1		 Estou unido a Vós, Senhor, porque a minha carne 
foi queimada por vosso amor.

Ant.  2		 O Senhor enviou o seu Anjo, para me libertar da 
violência das chamas.

Ant.  3		 O bem-aventurado Lourenço orava dizendo: Eu 
Vos dou graças, Senhor, porque mereci entrar no vosso reino.
Leitura breve	 2 Cor 1, 3-5

Bendito seja Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, Pai 
de misericórdia e Deus de toda a consolação, que nos con-
forta em todas as nossas tribulações, para podermos consolar 
aqueles que estão atribulados, por meio do conforto que nós 
próprios recebemos de Deus. Assim como abundam em nós 
os sofrimentos de Cristo, também por Cristo abunda a nossa 
consolação.
Responsório breve

V.	 O Senhor é a minha fortaleza e a minha glória.
R.	 O Senhor é a minha fortaleza e a minha glória.
V.	 Foi Ele o meu Salvador.
R.	 O Senhor é a minha fortaleza e a minha glória.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 O Senhor é a minha fortaleza e a minha glória.



		 HORA INTERMÉDIA

Ant. Bened.	 Meu Filho, não temas, porque Eu estou con-
tigo. Se passares pelo meio do fogo, nem a chama te abrasará 
nem o fumo te fará mal.

Preces do Comum.

Oração

Senhor nosso Deus, que inflamastes no fogo da caridade 
o bem-aventurado São Lourenço e o fizestes resplandecer na 
fidelidade ao serviço da Igreja e na glória do martírio, fazei-nos 
amar o que ele amou e praticar o que ele ensinou.  Por Nosso 
Senhor.

Hora Intermédia

Antífonas e salmos do dia ferial correspondente.

Leitura breve e versículos do Comum.

Vésperas
Hino

Exaltemos o mártir São Lourenço
Pelo que fez com mãos benevolentes,
Vestindo os nus e dando aos indigentes
	 O coração imenso.

Tinha no peito uma fogueira acesa,
Que ao mundo iluminava e aquecia.
Abrindo a casa, a todos repartia
	 O pão da sua mesa.

Chegou a ter consigo barras de ouro,
Mas, só das almas e Jesus cativo,
Via nos pobres o Evangelho vivo
	 E todo o seu tesouro.



                     	 10 DE AGOSTO

Foi hóstia em sangue até morrer queimado,
Sem a ninguém negar o seu perdão.
Não percamos na vida essa lição
	 De herói tão sublimado.
Ao Pai do Céu se eleve o nosso canto,
Louvor e glória a Cristo Redentor,
Bendigamos no mesmo hino de amor
	 O Espírito Santo.

Salmodia

Salmos e cântico do Comum.

Ant.  1		 São Lourenço sofreu o martírio e confessou o 
nome de Nosso Senhor Jesus Cristo.

Ant.  2		 O bem-aventurado Lourenço exclamou, dizen-
do: Sou um homem profundamente feliz, porque mereci ser 
hóstia de Cristo.

Ant.  3		 Eu Vos dou graças, Senhor Jesus Cristo, porque 
mereci entrar no vosso reino.

Leitura breve	 1 Pedro 4, 13-14
Caríssimos, alegrai-vos na medida em que participardes nos 

sofrimentos de Cristo, a fim de que possais também alegrar-vos 
e exultar no dia em que se manifestar a sua glória. Felizes de 
vós, se sois ultrajados pelo nome de Cristo, porque o Espírito 
de glória, o Espírito de Deus, repousa sobre vós.
Responsório breve

V.	 Vós nos submetestes à prova, Senhor,
	 mas depois nos destes alívio.
R.	 Vós nos submetestes à prova, Senhor,
	 mas depois nos destes alívio.
V.	 Provastes-nos pelo fogo
	 e nos purificastes como a prata.
R.	 Mas depois nos destes alívio.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Vós nos submetestes à prova, Senhor,
	 mas depois nos destes alívio.



		 11 DE AGOSTO

Ant.  Magnif.		 O bem-aventurado Lourenço dizia: A mi-
nha noite não tem escuridão: toda ela brilha com uma grande 
luz.

Preces do Comum.

Oração

Senhor nosso Deus, que inflamastes no fogo da caridade 
o bem-aventurado São Lourenço e o fizestes resplandecer na 
fidelidade ao serviço da Igreja e na glória do martírio, fazei-nos 
amar o que ele amou e praticar o que ele ensinou.  Por Nosso 
Senhor.

11 de Agosto

S. CLARA, virgem

Memória

Nasceu em Assis no ano 1193. Imitando o exemplo do seu con-
cidadão Francisco, seguiu o caminho da pobreza e fundou a Ordem 
monástica (Clarissas). A sua vida foi de grande austeridade, mas rica 
em obras de caridade e de piedade. Morreu em 1253.

Comum das Virgens; ou das Santas (Religiosas).

Oração

Senhor, que na vossa infinita misericórdia inspirastes a San-
ta Clara um profundo amor à pobreza evangélica, concedei, por 
sua intercessão, que seguindo a Cristo na pobreza espiritual, 
mereçamos um dia contemplar-Vos no reino dos Céus.  Por 
Nosso Senhor.



                     	 12 E 13 DE AGOSTO

12 de Agosto

S. JOANA FRANCISCA DE CHANTAL, religiosa

Nasceu em Dijon (França) no ano 1572. Casou com o barão de 
Chantal, e foi mãe de seis filhos, a quem educou esmeradamente. Ten-
do falecido o marido, levou, sob a direcção de S. Francisco de Sales, 
uma admirável vida de perfeição, exercendo especialmente a caridade 
para com os pobres e os enfermos. Fundou o Instituto da Visitação, 
que governou sabiamente. Morreu em 1641.

Comum das Santas (Religiosas).

Oração

Senhor, que destes a Santa Joana Francisca a graça de atingir 
a santidade através de diferentes estados de vida, concedei-nos, 
por sua intercessão, que, vivendo fielmente a nossa vocação, 
dêmos sempre testemunho da vossa luz.  Por Nosso Senhor.

13 de Agosto

S. PONCIANO, papa, e S. HIPÓLITO, presbítero,
mártires

Ponciano foi ordenado bispo de Roma no ano 231. Desterrado 
para a Sardenha, juntamente com o presbítero Hipólito, pelo impera-
dor Maximino, no ano 235, aí morreu, depois de ter abdicado do seu 
pontificado. O seu corpo foi sepultado no cemitério de Calixto e o de 
Hipólito no cemitério que está junto à Via Tiburtina. A Igreja Romana 
presta culto a ambos os mártires já desde o princípio do século IV.

Comum de vários Mártires; ou dos Pastores da Igreja.

Oração

O glorioso martírio dos vossos Santos aumente em nós, Se-
nhor, o desejo de Vos amar e fortaleça a fé em nossos corações.  
Por Nosso Senhor.



		

14 de Agosto

S. MAXIMILIANO MARIA KOLBE,
presbítero e mártir

Memória

Maximiliano Maria Kolbe nasceu na Polónia no dia 8 de Janeiro; 
ainda adolescente, entrou na Ordem dos Frades Menores Conventuais 
e foi ordenado sacerdote em Roma no ano 1918. Inspirado pela sua ar-
dente devoção à Virgem Mãe de Deus, fundou uma piedosa associação 
com o nome de “Milícia de Maria Imaculada”, que se propagou rapi-
damente, não só na sua pátria mas também noutras regiões. Chegando 
ao Japão como missionário, empenhou-se generosamente na dilatação 
da fé cristã com o auxílio e sob o patrocínio da Virgem Imaculada. 
Finalmente, regressado à Polónia, teve de suportar graves tormentos 
no campo de Oswiecim (al. “Auschwitz”), distrito de Cracóvia, por 
ocasião da Segunda Guerra Mundial, e terminou as múltiplas activi-
dades da sua vida oferecendo-se em holocausto de caridade, vindo a 
morrer no dia 14 de Agosto de 1941.

Comum dos Pastores da Igreja: Missionários;
ou do Comum de um Mártir; excepto:

Laudes

Ant. Bened.	 Cristo será glorificado no meu corpo, quer eu 
viva quer eu morra. Para mim, viver é Cristo e morrer é lucro.

Oração

Deus de infinita bondade, que inspirastes a São Maximili-
ano Maria, presbítero e mártir, uma ardente devoção à Virgem 
Imaculada e o fortalecestes no zelo das almas e no amor ao 
próximo, concedei-nos, por sua intercessão, que, trabalhan-
do generosamente pela vossa glória ao serviço dos homens, 
possamos conformar-nos até à morte com vosso Filho, Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Ele que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo.

14 DE AGOSTO



                     	

Vésperas

Leitura breve	 Rom 8, 28-30
Nós sabemos que Deus concorre em tudo para o bem da-

queles que O amam, dos que são chamados, segundo o seu 
desígnio. Porque os que Ele de antemão conheceu, também os 
predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, a 
fim de que Ele fosse o Primogénito de muitos irmãos. E aque-
les que predestinou, também os chamou; aqueles que chamou, 
também os justificou; e aqueles que justificou, também os 
glorificou.

Responsório breve

V.	 O Senhor o chamou e enalteceu.
R.	 O Senhor o chamou e enalteceu.
V.	 Revestiu-o com um manto de glória.
R.	 O Senhor o chamou e enalteceu.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 O Senhor o chamou e enalteceu.

Ant.  Magnif.	Esta é a caridade perfeita: Se o Senhor deu 
por nós a sua vida, também nós devemos dar a vida pelos ir-
mãos.

14 DE AGOSTO



15 de Agosto

ASSUNÇÃO DA VIRGEM SANTA MARIA

Solenidade

Vésperas I
Hino

Alegria do mundo, Estrela de Alva:
Nenhuma estrela como Vós nos guia.
Sois o braço do Deus forte que nos salva,
	 Virgem Maria.

Sois a escada de luz lançada à treva
Para ligar ao Céu a terra fria.
Fulgente aurora, a vida em Vós se eleva,
	 Virgem Maria.

Só o trono de Deus é mais sublime
Que o vosso trono, à luz do eterno Dia:
Celeste Mãe da paz que nos redime,
	 Virgem Maria.

Toda a honra à Trindade seja dada
E os Anjos Vos exaltem à porfia,
Porque sois nossa Mãe, de Deus amada,
	 Virgem Maria.

Salmodia

Salmos e cântico do Comum de N. Senhora.
Ant.  1		 Cristo subiu ao Céu e preparou um trono eterno 

para sua Mãe imaculada.  Aleluia.
Ant.  2		 Por Eva foi fechada aos homens a porta do Céu 

e a todos foi de novo aberta por Maria.  Aleluia.
Ant.  3		 A Virgem Maria foi exaltada sobre os coros dos 

Anjos. Vinde todos, exaltemos a Cristo Rei, cujo reino é eter-
no.



                      	 15 DE AGOSTO

Leitura breve	 Rom 8, 30
Aqueles que Deus predestinou também os chamou; aqueles 

que chamou também os justificou; e aqueles que justificou 
também os glorificou.

Responsório breve

V.	 Maria foi elevada ao Céu: alegram-se os Anjos.
R.	 Maria foi elevada ao Céu: alegram-se os Anjos.
V.	 Louvando e bendizendo o Senhor.
R.	 Alegram-se os Anjos.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Maria foi elevada ao céu: alegram-se os Anjos.

Cântico evangélico (Magnificat)
Ant.	 Todas as gerações Me chamarão bem-aventurada, 

porque o Todo-poderoso fez em Mim maravilhas.  Aleluia.

Preces

Deus Pai todo-poderoso quis que Maria, Mãe de seu Filho, fos-
se honrada por todas as gerações. Proclamemos a sua grandeza 
e peçamos humildemente:

Por intercessão de Maria, cheia de graça,
ouvi-nos, Senhor.

Deus, autor de tantas maravilhas, que elevastes ao Céu a Ima-
culada Virgem Maria, para a tornar participante, em corpo 
e alma, da glória de Cristo,

—	 orientai para a mesma glória o coração dos vossos filhos.

Vós que nos destes Maria por Mãe, concedei, pela sua interces-
são, remédio aos enfermos, consolação aos tristes, perdão 
aos pecadores,

—	 e a todos dai saúde e paz.

Vós que fizestes de Maria a cheia de graça,
—	 concedei a abundância da vossa graça a todos os homens.



		

Fazei, Senhor, que a vossa Igreja seja, na caridade, um só co-
ração e uma só alma

—	 e que todos os fiéis perseverem unânimes na oração com 
Maria, Mãe de Jesus.

Vós que coroastes Maria como Rainha do Céu,
—	 fazei que os defuntos alcancem com todos os Santos a ale-

gria do vosso reino.

Pai nosso
Oração

Senhor nosso Deus, que, olhando para a humildade da 
Virgem Maria, a elevastes à dignidade de ser Mãe do Verbo En-
carnado e neste dia a coroastes de glória, concedei-nos, por sua 
intercessão, que, salvos pelo mistério da redenção, mereçamos 
ser por Vós glorificados.  Por Nosso Senhor.

No fim das Completas, é melhor dizer a antífona Deus Vos salve, 
Rainha dos Céus.

Invitatório

Ant.	 Hoje a Virgem Mãe de Deus foi elevada ao Céu: 
Vinde, adoremos o seu Filho, Senhor do Universo.

Salmo invitatório.

Laudes
Hino

Ó Virgem, ó Esposa excelsa, deslumbrante,
Em Vós se reuniu todo o fulgor dos Céus:
De estrelas refulgentes coroou-Vos Deus
	 E vestiu-Vos de sol.

LAUDES



                      	 15 DE AGOSTO

Vencestes todo o mal, a morte e o inferno.
Com Cristo sois no Céu a nossa defensora
E toda a criação proclama-Vos, Senhora,
	 Rainha poderosa.

Reinai, Senhora, protegendo a santa Igreja.
Reconduzi a Deus os pródigos dispersos
E atraí a Cristo os povos inda imersos
	 Na escuridão da morte.

Aos pecadores alcançai-lhes o perdão,
Dulcíssima Advogada, que hoje ao Céu subistes.
Nos pobres, nos enfermos, nos corações tristes
	 Brilhe e vença a esperança.

Senhora da Assunção, Senhora da Alegria,
Convosco se eleve ao Céu o nosso canto:
Eterna glória ao Pai, ao Filho, ao Espírito Santo,
	 Por toda a eternidade.

Salmodia

Salmos e cântico do Domingo I.

Ant.  1		 Bendita sejais, ó Virgem Maria, porque de Vós 
nasceu o Salvador do mundo, e agora viveis para sempre na 
glória do Senhor.

Ant.  2		 A Virgem Maria foi exaltada sobre os coros dos 
Anjos; alegrem-se todos os fiéis e louvem o Senhor.

Ant.  3		 O Senhor glorificou o vosso nome, ó Virgem 
Maria: nunca os homens deixarão de celebrar os vossos louvo-
res.

Leitura breve                                                                      cf. Is 61, 10
Exulto de alegria no Senhor, minha alma rejubila no meu 

Deus, que me revestiu com as vestes da salvação e me envol-
veu num manto de justiça, como noiva que se adorna com suas 
jóias.



		

Responsório breve

V.	 Hoje a Virgem Maria foi elevada ao Céu.
R.	 Hoje a Virgem Maria foi elevada ao Céu.
V.	 E triunfa com Cristo para sempre.  R.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.  R.

Cântico evangélico (Benedictus)
Ant.	 Como é bela e formosa a filha de Jerusalém, que se 

levanta como a aurora e resplandece como o sol nascente.
Preces

Elevemos as nossas súplicas ao Salvador, que Se dignou nascer 
da Virgem Maria, e digamos:

Por intercessão de Maria, cheia de graça,
ouvi-nos, Senhor.

Verbo eterno do Pai, que escolhestes Maria como arca incor-
ruptível da vossa morada,

—	 livrai-nos de toda a corrupção do pecado.
Redentor dos homens, que fizestes da Virgem Maria taberná-

culo puríssimo da vossa presença e sacrário do Espírito 
Santo,

—	 fazei também de nós templos do vosso Espírito.
Rei dos reis, que elevastes ao Céu convosco em corpo e alma 

a vossa Mãe,
—	 fazei que aspiremos sempre aos bens do alto.
Senhor do Céu e da terra, que colocastes Maria como Rainha 

à vossa direita,
—	 dai-nos a alegria de participar um dia na mesma glória.

Pai nosso
Oração

Deus eterno e omnipotente, que elevastes à glória do Céu 
em corpo e alma a Imaculada Virgem Maria, Mãe do vosso 
Filho, concedei-nos a graça de aspirarmos sempre às coisas 
do alto, para merecermos participar da sua glória.  Por Nosso 
Senhor.

LAUDES



                      	 15 DE AGOSTO

Hora Intermédia

Salmodia complementar.

Se for Domingo, salmos do Domingo I.

Tércia
Em vez do Salmo 121, que se diz nas Vésperas II, pode tomar-se 

o Salmo 128.

Ant.	 Crescestes como o cedro do Líbano e como o cipres-
te do monte Sião, Santa Mãe de Deus.

Leitura breve                                                           Judite 13, 22.23b
O Senhor te abençoou com o seu poder, porque por meio de 

ti aniquilou os nossos inimigos. Tu és bendita do Senhor, Deus 
Altíssimo, entre todas as mulheres da terra.

V.	 Maria foi elevada ao Céu: alegram-se os Anjos,
R.	 Louvando e bendizendo o Senhor.

Sexta
Ant.	 Com toda a alma Vos aclamamos, Santa Maria, Rai-

nha do Céu, porque de Vós nasceu o Sol da justiça.

Leitura breve	 Ap 12, 1
Um sinal grandioso apareceu no Céu: Uma mulher reves-

tida de sol, com a lua debaixo dos pés e uma coroa de doze 
estrelas na cabeça.

V.	 A Santa Mãe de Deus foi exaltada,
R.	 Acima dos Anjos e dos Santos no reino dos Céus.

Noa
Em vez do Salmo 126, que se diz nas Vésperas II, pode tomar-se 

o Salmo 130.

Ant.	 A Santa Mãe de Deus foi exaltada acima dos Anjos 
e dos Santos no reino dos Céus.



		

Leitura breve	 2 Cor 5, 1
Nós sabemos que, se esta tenda, que é a nossa morada 

terrestre, for desfeita, receberemos nos Céus uma habitação 
eterna, que é obra de Deus e não é feita pela mão dos homens.

V.	 A Virgem Maria foi elevada ao Céu,
R.	 Onde o Rei dos reis está sentado num trono de estrelas.

Oração como nas Laudes.

Vésperas II

Hino: como nas Vésperas I.

Salmodia

Salmos e cântico do Comum de N. Senhora.

Ant.  1		 A Virgem Maria foi elevada ao Céu: alegram-se 
os Anjos, louvando e bendizendo o Senhor.

Ant.  2		 A Virgem Maria foi elevada ao Céu, onde o Rei 
dos reis está sentado num trono de estrelas.

Ant.  3		 Bendita sejais, ó Virgem Maria: por Vós recebe-
mos o fruto da vida.

Leitura breve	 1 Cor 15, 22-23
Assim como em Adão todos morrem, assim também em 

Cristo todos serão restituídos à vida; cada qual, porém, na sua 
ordem: primeiramente Cristo, como primícias; a seguir, os que 
pertencem a Cristo.

VÉSPERAS II
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Responsório breve

V.	 A Virgem Maria foi exaltada sobre os coros dos Anjos.
R.	 A Virgem Maria foi exaltada sobre os coros dos Anjos.
V.	 Bendito seja o Senhor, que a exaltou.
R.	 A Virgem Maria foi exaltada sobre os coros dos Anjos.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 A Virgem Maria foi exaltada sobre os coros dos Anjos.

Cântico evangélico (Magnificat)
Ant.	 Hoje a Virgem Maria subiu ao Céu. Alegrai-vos, 

porque triunfa com Cristo para sempre.

Preces

Deus Pai todo-poderoso quis que Maria, Mãe de seu Filho, fos-
se honrada por todas as gerações. Proclamemos a sua grandeza 
e peçamos humildemente:

Por intercessão de Maria, cheia de graça,
ouvi-nos Senhor.

Deus, autor de tantas maravilhas, que elevastes ao Céu a Ima-
culada Virgem Maria, para a tornar participante, em corpo 
e alma, da glória de Cristo,

—	 orientai para a mesma glória o coração dos vossos filhos.

Vós que nos destes Maria por Mãe, concedei, pela sua interces-
são, remédio aos enfermos, consolação aos tristes, perdão 
aos pecadores,

—	 e a todos dai saúde e paz.

Vós que fizestes de Maria a cheia de graça,
—	 concedei a abundância da vossa graça a todos os homens.

Fazei, Senhor, que a vossa Igreja seja, na caridade, um só co-
ração e uma só alma

—	 e que todos os fiéis perseverem unânimes na oração com 
Maria, Mãe de Jesus.



		

Vós que coroastes Maria como Rainha do Céu,
—	 fazei que os defuntos alcancem com todos os Santos a ale-

gria do vosso reino.

Pai nosso
Oração

Deus eterno e omnipotente, que elevastes à glória do Céu 
em corpo e alma a Imaculada Virgem Maria, Mãe de vosso 
Filho, concedei-nos a graça de aspirarmos sempre às coisas 
do alto, para merecermos participar da sua glória.  Por Nosso 
Senhor.

No fim das Completas, é melhor dizer a antífona Deus Vos salve, 
Rainha dos céus.

OUTROS HINOS

I

Formosa Virgem, que do Sol vestida,
De estrelas coroada, ao Sol puro
Tanto agradaste neste vale escuro
Que sua luz em Vós trouxe escondida.

Virgem das virgens, flor, fonte de vida,
Deste mundano mar porto seguro,
Rodeado Jardim de forte muro,
Antes de o mundo ser, já escolhida.

Virgem cheia de graça e de humildade,
Por cuja intercessão, por cujo meio,
Perdão o pecador contrito alcança:

Posto que me vejais de culpas cheio,
Pondo os olhos em mim com piedade,
Vereis que sempre em Vós tive esperança.

OUTROS HINOS



                      	

II

A terra feita céu, de sol vestida,
Sobe com nova glória e majestade
A ser único espelho da Trindade,
De Anjos rainha, de homens honra e vida.
A Luz, que esteve cá nela escondida,
Por que iguale o triunfo a dignidade,
Vem receber a Mãe, cuja saudade
Leva tudo após si nesta partida.
O resplendor da Igreja militante
Abrindo, como aurora, um novo dia,
Faz hoje mais formosa e triunfante.
Já goza o que esperava, amava e cria,
Que logo mereceu no mesmo instante
Que Deus a fez Mãe sua, e nossa guia.

III

Como a aurora renascida,
Como a lua que resplende,
Maria, de sol vestida,
	 Ao Céu ascende.

Ascende, em plena alegria,
No mistério mais profundo,
Para quem se fez, um dia,
	 A Luz do mundo.

Um coro de Anjos espera,
Para aclamá-l’A entre cantos,
A Senhora que supera
	 Todos os Santos.

Por suas preces sem par,
Subiremos nós também,
Quando à glória nos chamar
	 A voz de Além.

Por Maria, Mãe clemente,
Chegue aos Céus o nosso hino.
Louvor a Deus Uno e Trino,
	 Eternamente.

15 DE AGOSTO



		

16 de Agosto

S. ESTÊVÃO DA HUNGRIA

Nasceu na Panónia cerca do ano 969; tendo recebido o Baptismo, 
foi coroado rei da Hungria no ano 1000. No governo do seu reino foi 
justo, pacífico e piedoso, observando com toda a diligência as leis da 
Igreja e procurando sempre o bem dos súbditos. Fundou vários epis-
copados e auxiliou com o máximo zelo a vida da Igreja. Morreu em 
Szekesfehérvar no ano 1038.

Comum dos Santos.

Oração

Deus todo-poderoso, concedei à vossa Igreja que, assim 
como teve em Santo Estêvão um generoso defensor enquanto 
reinava na terra, assim encontre nele agora um eficaz protector 
no Céu.  Por Nosso Senhor.

19 de Agosto

S. JOÃO EUDES, presbítero

Nasceu na diocese de Séez (França) no ano 1601; recebeu a or-
denação sacerdotal e dedicou-se durante vários anos à pregação nas 
paróquias. Fundou duas Congregações: uma destinada à formação 
sacerdotal dos seminaristas e outra para a educação das mulheres cuja 
vida cristã corria perigo. Fomentou com particular zelo a devoção aos 
Corações de Jesus e de Maria. Morreu em 1680.

Comum dos Pastores da Igreja;
ou dos Santos Religiosos.

Oração

Senhor nosso Deus, que Vos dignastes escolher o presbítero 
São João Eudes para anunciar as insondáveis riquezas do mis-
tério de Cristo, concedei-nos que, seguindo o seu exemplo e 
os seus ensinamentos, conheçamos cada vez melhor a vossa 
verdade e vivamos fielmente à luz do Evangelho.  Por Nosso 
Senhor.

16 E 19 DE AGOSTO



                      	

20 de Agosto

S. BERNARDO, abade e doutor da Igreja

Memória

Nasceu no ano 1090 perto de Dijon (França) e recebeu uma piedo-
sa educação. Admitido, no ano 1111, entre os Monges Cistercienses, 
foi eleito, pouco tempo depois, abade do mosteiro de Claraval. Com a 
sua actividade e exemplo exerceu uma notável influência na formação 
espiritual dos seus irmãos religiosos. Por causa dos cismas que amea-
çavam a Igreja, percorreu a Europa para restabelecer a paz e a unidade. 
Escreveu muitas obras de teologia e ascética. Morreu em 1153.

Comum dos Santos (Religiosos); ou dos Doutores da Igreja.

Laudes

Hino: como nas Vésperas; ou do Comum.

Ant. Bened.	 S. Bernardo, cujo espírito foi admiravelmen-
te iluminado pelo esplendor do Verbo eterno, irradiou sobre 
toda a Igreja a luz da fé e da sabedoria.

Oração

Senhor, que fizestes de São Bernardo, abade, inflamado no 
zelo da vossa casa, uma luz que na vossa Igreja arde e ilumina, 
concedei-nos, por sua intercessão, o mesmo fervor de espírito, 
para vivermos sempre como filhos da luz.  Por Nosso Senhor.

20 DE AGOSTO



		

Vésperas

Hino

São Bernardo, em sua glória,
Transforma em santa alegria
E em harmonias sonoras
	 Todas as horas
	 De cada dia.

É candelabro da Igreja,
Lampadário da Verdade,
Coluna que nada abala
	 E em que alto fala
	 A santidade.

Fiel a Nossa Senhora,
Devoto da Virgem Santa,
No coração da Igreja,
	 Com ela reza,
	 Com ela canta.

Arauto das grandes causas,
Cruzado e Reformador,
Faz vibrar o Ocidente
	 Seu verbo ardente
	 De pregador.

Pelos séculos dos séculos,
Honra à Trindade divina,
Com São Bernardo que ainda
	 Na glória infinda
	 Ele nos ensina.

Ant.  Magnif.  São Bernardo, Doutor suavíssimo, amigo do 
Esposo, admirável pregador da Virgem Mãe de Deus, brilhou 
em Claraval como insigne pastor das almas.

Oração como nas Laudes.

20 DE AGOSTO



                      	

21 de Agosto

S. PIO X, papa

Memória

Nasceu na aldeia de Riese, na região de Veneza, em 1835. Depois 
de ter desempenhado santamente o ministério sacerdotal, foi suces-
sivamente bispo de Mântua, patriarca de Veneza e papa eleito no 
ano 1903. Adoptou como lema do seu pontificado «Instaurare omnia 
in Christo», ideal que de facto orientou a sua acção pontifícia, na 
simplicidade de espírito, pobreza e fortaleza, dando assim um novo 
incremento à vida cristã na Igreja. Teve também de combater energi-
camente contra os erros que nela se infiltravam. Morreu no dia 20 de 
Agosto de 1914.

Comum dos Pastores da Igreja.

Oração

Senhor, que, para defender a fé católica e instaurar todas as 
coisas em Cristo, enchestes de sabedoria divina e de fortaleza 
apostólica o papa São Pio X, concedei que, seguindo os seus 
ensinamentos e exemplos, alcancemos a recompensa eterna.  
Por Nosso Senhor.

22 de Agosto

VIRGEM SANTA MARIA, RAINHA

Memória

Comum de N. Senhora, excepto:

Invitatório

Ant.	 Cristo, nosso Rei, coroou sua Mãe como nossa Rai-
nha. Vinde, adoremos o Senhor.

Salmo invitatório.

21 E 22 DE AGOSTO



		

Laudes

Hino

Esplendor das alturas imortais,
Ó Filha eleita do Senhor! Bendita!
	 Do trono em que reinais,
	 Olhai a terra aflita.
Em Vós pulsou o Coração de Deus
Que Se fez carne em Vós, por nosso amor.
	 Oh milagre dos Céus,
	 Mistério salvador!
Todo o universo, ó Virgem, Vos venera,
Porque trouxestes, sobre o mundo em ruínas,
	 A clara Primavera
	 Das eternas Colinas.
Convosco, ó Virgem, à Trindade santa,
Ao nosso Deus, ao nosso Redentor
	 A Igreja reza e canta
	 Um hino de louvor.

Ant. Bened.	  Gloriosa Rainha do mundo, Imaculada 
Virgem Maria, de Vós nasceu Jesus, o Senhor e Salvador dos 
homens.

Oração

Senhor nosso Deus, que nos destes a Mãe de vosso Filho 
como nossa Mãe e Rainha, fazei que, protegidos pela sua in-
tercessão, alcancemos no Céu a glória prometida aos vossos 
filhos.  Por Nosso Senhor.

Vésperas
Hino

A Vós bradamos humildemente,
Rainha excelsa, predestinada
Para escutardes, em cada hora,
	 Quem Vos implora.

22 DE AGOSTO



                      	

Porta da vida, Regaço aberto,
Vaso de bênçãos, esperança nossa,
Sois a Resposta, rompendo a treva,
	 À culpa de Eva.

Ao vosso manto de realeza
Se acolhe o mundo ferido e trémulo.
Por vossas preces, em luz e graça,
	 Deus nos abraça.

Por Vós, louvado seja Deus Pai,
Louvado o Filho com o Paráclito.
Cantai connosco, no mesmo hino,
	 Deus uno e trino.

Ant.  Magnif.		 Bendita sejais, ó Virgem Maria, que acre-
ditastes na palavra do Senhor. Por isso reinais com Cristo para 
sempre.

Oração como nas Laudes.

No fim das Completas, é melhor dizer a antífona Deus Vos salve, 
Rainha dos céus.

OUTRO HINO

Rainha, mais que todas as rainhas,
Junto de Deus, no trono das alturas,
Maravilhosa flor das Ladainhas,
Virgem das virgens, entre as virgens puras,

Nenhuma obra mais perfeita e bela
Saiu das mãos de Deus, como saístes,
Tendo a brilhar nos olhos uma estrela,
Sempre a sorrir à dor dos olhos tristes.

Trazeis na fronte o místico diadema
De Mãe de Cristo, que Vos escolheu
Para serdes na terra o seu Poema
E para todos nós a luz do Céu.

22 DE AGOSTO



		

Nenhuma glória a vossa glória iguala
E só o vosso manto nos protege.
Sois a voz da ternura que nos fala
E o ceptro de bondade que nos rege.
Honra ao Pai de quem sois a Bem-Amada.
Honra ao Filho e ao Paráclito Divino.
E a Vós todo o louvor de quem Vos brada
Em cada prece transformada em hino.

23 de Agosto
S. ROSA DE LIMA, virgem

Nasceu em Lima (Peru) no ano 1586; já durante o tempo que viveu 
em sua casa se dedicou de modo invulgar à prática das virtudes cristãs; 
mas quando tomou o hábito da Ordem Terceira de S. Domingos, fez 
os maiores progressos no caminho da penitência e da contemplação 
mística. Morreu no dia 24 de Agosto de 1617.

Comum das Virgens; ou das Santas (Religiosas).

Oração
Deus de bondade infinita, que inspirastes a Santa Rosa de 

Lima tão grande amor que a levou a deixar o mundo para se 
consagrar inteiramente a Vós em austera penitência, concedei-
nos, por sua intercessão, que sigamos na terra os caminhos da 
verdadeira vida, para saborearmos no Céu as alegrias eternas.  
Por Nosso Senhor.

24 de Agosto

S. BARTOLOMEU, Apóstolo
Festa

Nasceu em Caná. O apóstolo Filipe conduziu-o a Jesus. Diz a tra-
dição que depois da ascensão do Senhor pregou o Evangelho na Índia 
e aí recebeu a coroa do martírio.

Comum dos Apóstolos.

23 E 24 DE AGOSTO



                      	

Laudes

Hino

Ó Apóstolo sincero,
Ó grande Bartolomeu:
Apontai-nos o caminho
Que leva da terra ao Céu.

Por ver a sinceridade
Que de vós irradiava,
Em Vós pôs o seu olhar
O Salvador que passava.

E logo vos quis unir
À sua missão divina
De pregar ao velho mundo
O que era nova doutrina.

Vivestes com Jesus Cristo
Em perfeita intimidade.
Jamais perdestes o rumo
Do Evangelho da Verdade.

Glória a Ele que vos chamou
Para serdes, a seu lado,
O que, junto a cada rei,
Deve ser cada soldado.

Oração

Senhor, fortalecei em nós a fé pela qual o apóstolo São Bar-
tolomeu se consagrou de coração sincero a Cristo vosso Filho 
e concedei, por sua intercessão, que a vossa Igreja seja o sacra-
mento de salvação para todos os povos.  Por Nosso Senhor.

Hora Intermédia

Antífonas e salmos do dia da semana correspondente.

Leitura breve do Comum dos Apóstolos.

Oração como nas Laudes.

24 DE AGOSTO



		

25 de Agosto

S. LUÍS DE FRANÇA

Nasceu em 1214 e subiu ao trono de França aos vinte e dois anos 
de idade. Contraiu matrimónio e teve onze filhos a quem ele próprio 
deu uma excelente educação. Distinguiu-se pelo seu espírito de pe-
nitência e oração e pelo seu amor aos pobres. Na administração do 
reino, foi notável o seu zelo pela paz entre os povos, e mostrou-se tão 
diligente na promoção material dos seus súbditos como na sua promo-
ção espiritual. Empreendeu duas cruzadas para libertar o sepulcro de 
Cristo e morreu perto de Cartago no ano 1270.

Comum dos Santos.

Oração

Senhor, que chamastes São Luís das preocupações do go-
verno temporal à glória do reino celeste, concedei-nos, por sua 
intercessão, que nas ocupações da vida presente busquemos 
sempre o vosso reino eterno. Por Nosso Senhor.

No mesmo dia 25 de Agosto

S. JOSÉ DE CALASANZ, presbítero

Nasceu em Aragão (Espanha) no ano 1557 e recebeu uma excelen-
te formação cultural. Foi ordenado sacerdote e, depois de ter exercido 
o ministério na sua pátria, partiu para Roma, onde se dedicou à edu-
cação das crianças pobres e fundou uma Congregação (Escolas Pias) 
cujos membros (Escolápios) deviam dedicar-se a esta nobre missão. 
Teve de sofrer duras provações e foi nomeadamente vítima de invejas 
e calúnias. Morreu em Roma no ano 1648.

Comum dos Santos (Educadores); ou dos Pastores da Igreja.

25 DE AGOSTO



                      	

Oração

Senhor, que dotastes o presbítero São José de Calasanz de 
grande paciência e caridade para consagrar toda a sua vida à 
formação humana e cristã da juventude, concedei-nos que, ve-
nerando nele um mestre de sabedoria, imitemos o seu exemplo 
ao serviço da verdade.  Por Nosso Senhor.

27 de Agosto
S. MÓNICA

Memória

Nasceu em Tagaste (África) no ano 331, de uma família cristã. 
Ainda muito jovem foi dada em matrimónio a um homem chama-
do Patrício. Teve vários filhos, entre os quais Agostinho, por cuja 
conversão derramou muitas lágrimas e orou insistentemente a Deus. 
Exemplo de mãe verdadeiramente santa, alimentou a sua fé com uma 
vida de intensa oração e enriqueceu-a com suas virtudes. Morreu em 
Óstia no ano 387.

Comum das Santas.
Laudes

Ant. Bened.	  Escutastes, Senhor, a sua voz, e não despre-
zastes as suas lágrimas, que em toda a parte onde orava rega-
vam a terra.

Oração

Senhor nosso Deus, consolação dos que choram, Vós que 
atendestes misericordiosamente as lágrimas de Santa Mónica 
pela conversão de seu filho Agostinho, concedei-nos, pela 
intercessão da mãe e do filho, que saibamos chorar os nossos 
pecados para alcançar a graça do vosso perdão.  Por Nosso 
Senhor.

Vésperas
Ant.  Magnif.   Ainda antes de se libertar do corpo, vivia 

de tal modo em união com Cristo que a sua fé e bons costumes 
eram um louvor perfeito ao nome de Deus.

27 DE AGOSTO



		

28 de Agosto

S. AGOSTINHO, bispo e doutor da Igreja

Memória

Nasceu em Tagaste (África) no ano 354. Depois de uma juventude 
perturbada, quer intelectualmente quer moralmente, converteu-se à fé 
e foi baptizado em Milão por S. Ambrósio no ano 387. Voltou à sua 
pátria e aí levou uma vida de grande ascetismo. Eleito bispo de Hipo-
na, durante trinta e quatro anos foi perfeito modelo do seu rebanho e 
deu-lhe uma sólida formação cristã por meio de numerosos sermões 
e escritos, com os quais combateu fortemente os erros do seu tempo e 
ilustrou sabiamente a fé católica. Morreu no ano 430.

Comum dos Pastores; ou dos Doutores da Igreja.

Laudes

Ant. Bened.	 Fazei, Senhor, que encontremos a alegria no 
vosso louvor, porque nos criastes para Vós, e o nosso coração 
está inquieto enquanto não descansa em Vós.

Oração

Renovai, Senhor, na vossa Igreja o espírito com que enri-
quecestes o bispo Santo Agostinho, para que, animados pelo 
mesmo espírito, tenhamos sede só de Vós, única fonte de sa-
bedoria, e só em Vós, origem do verdadeiro amor, descanse o 
nosso coração.  Por Nosso Senhor.

Vésperas

Ant.  Magnif.	Tarde Vos amei, beleza sempre antiga e sem-
pre nova, tarde Vos amei!  Chamastes, clamastes e rompestes a 
minha surdez.

28 DE AGOSTO



                      	

29 de Agosto
MARTÍRIO DE S. JOÃO BAPTISTA

Memória

Invitatório

Ant.	 Celebrando a memória de São João Baptista, pre-
cursor de Cristo no martírio, vinde, adoremos o Cordeiro de 
Deus.

Salmo invitatório.

Laudes

Hino: Comum de um Mártir.

Salmodia

Salmos e cântico do Domingo I.
Ant.  1		 O Senhor estendeu a sua mão, tocou os meus 

lábios e constituiu-me profeta das nações.
Ant.  2		 Sabendo que João era homem justo e santo, He-

rodes temia-o e protegia-o.
Ant.  3		 Herodes gostava de ouvir João Baptista e em 

muitas coisas seguiu o seu conselho.
Leitura breve	 Is 49, 1b-2

Terras de além-mar, escutai-me; povos de longe, prestai 
atenção. O Senhor chamou-me desde o meu nascimento; disse 
o meu nome desde o seio de minha mãe. Tornou a minha boca 
como uma espada afiada e protegeu-me com a sombra da sua 
mão. Fez de mim uma seta penetrante e guardou-me na sua 
aljava.

Responsório breve

V.	 Vós mandastes perguntar a João,
	 e ele deu testemunho da verdade.
R.	 Vós mandastes perguntar a João,
	 e ele deu testemunho da verdade.

29 DE AGOSTO



		

V.	 João era uma lâmpada que ardia e alumiava.
R.	 E ele deu testemunho da verdade.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Vós mandastes perguntar a João,
	 e ele deu testemunho da verdade.

Ant. Bened.	 O amigo do Esposo, que está perto e o escu-
ta, alegra-se vivamente com a voz do Esposo. Esta é a minha 
grande alegria.

Preces

Invoquemos a Cristo, que enviou João Baptista, como pre-
cursor, à sua frente, a preparar os seus caminhos, e digamos 
confiadamente:

Cristo, Sol nascente, iluminai os nossos caminhos.

Vós fizestes João Baptista exultar de alegria no seio de Isabel:
—	 fazei que nos alegremos sempre com a vossa vinda a este 

mundo.
Vós nos indicastes o caminho da penitência com a palavra e a 

vida de João Baptista:
—	 convertei os nossos corações aos mandamentos do vosso 

reino.
Vós quisestes ser anunciado pela boca dos homens:
—	 enviai a todo o mundo mensageiros do vosso Evangelho.
Vós quisestes ser baptizado por João Baptista no rio Jordão, 

para que se cumprisse toda a justiça:
—	 fazei que trabalhemos sempre pela justiça do vosso reino.

Pai nosso

Oração

Senhor, que na vossa admirável providência quisestes que 
São João Baptista fosse o Precursor do nascimento e da morte 
de vosso Filho, concedei-nos que, assim como ele deu a sua 
vida pela justiça e pela verdade, também nós saibamos lutar 
corajosamente pela confissão da fé. Por Nosso Senhor.

LAUDES



                      	

Vésperas

Hino: Comum dos Mártires.

Salmodia

Salmos e cântico do Comum de um Mártir.
Ant.  1		 Não tenhas medo deles, porque Eu estou conti-

go, diz o Senhor.
Ant.  2		 Herodes mandou um guarda para decapitar João 

no cárcere.
Ant.  3		 Os discípulos vieram buscar o seu corpo e 

depuseram-no num sepulcro.

Leitura breve	 Actos 13, 23-25
Da descendência de David, Deus fez nascer para Israel, 

segundo a sua promessa, um Salvador, Jesus. João tinha procla-
mado, antes da sua vinda, um baptismo de penitência a todo o 
povo de Israel. Prestes a terminar a sua carreira, João dizia: Eu 
não sou quem julgais; mas depois de mim vai chegar Alguém, a 
quem eu não sou digno de desatar as sandálias de seus pés.

Responsório breve

V.	 O amigo do esposo alegra-se vivamente
	 com a voz do esposo.
R.	 O amigo do esposo alegra-se vivamente
	 com a voz do esposo.
V.	 Esta é a minha alegria.
R.	 Com a voz do esposo.

V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 O amigo do esposo alegra-se vivamente
	 com a voz do esposo.

Ant.  Magnif.		 Eu não sou o Messias, mas fui enviado à 
sua frente. É necessário que Ele cresça e eu diminua.
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Preces

Deus escolheu João Baptista para anunciar aos homens que o 
reino de Deus estava próximo. Invoquemo-l’O com alegria, 
dizendo:

Dirigi, Senhor, os nossos passos no caminho da paz.

Vós que chamastes João Baptista desde o ventre materno para 
preparar os caminhos de vosso Filho,

—	 chamai-nos a seguir o Senhor com a mesma fidelidade com 
que João Baptista O precedeu.

Assim como concedestes a João Baptista a graça de re-
conhecer o Cordeiro de Deus, fazei que a vossa Igreja O 
manifeste

—	 e que os homens do nosso tempo O reconheçam.
Vós que inspirastes ao Precursor a grandeza da humildade: «É 

necessário que Ele cresça e eu diminua»,
—	 fazei de nós incansáveis testemunhas da vossa verdade.
Lembrai-Vos de todos aqueles que já partiram deste mundo
—	 e recebei-os no reino da luz e da paz.

Pai nosso
Oração

Senhor, que na vossa admirável providência, quisestes que 
São João Baptista fosse o Precursor do nascimento e da morte 
de vosso Filho, concedei-nos que, assim como ele deu a sua 
vida pela justiça e pela verdade, também nós saibamos lutar 
corajosamente pela confissão da fé.  Por Nosso Senhor.

VÉSPERAS


